EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE NO ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS JUNTO A ADOLESCENTES ESCOLARES 
Introdução: A sífilis é uma infeção sexualmente transmissível de elevada magnitude na população jovem e que demanda práticas de prevenção e educação em/na saúde. Contudo, discutir a prevenção da sífilis junto a adolescentes a partir de informações seguras, com linguagem adequada e no contexto da sexualidade é um desafio. Este tema torna-se mais sensível ainda, quando este debate ocorre na escola a partir de intervenções junto à estratégia de saúde da família (ESF) como parte do Programa Saúde na Escola (PSE). O projeto teve como objetivo: Desenvolver abordagens de prevenção da sífilis com adolescentes em uma escola municipal de um território periférico e vulnerável do município de Rio das Ostras, RJ.  Apostamos na educação popular em saúde (EPS), como reorientadora das práticas educativas no âmbito Sistema Único de Saúde (SUS), e na utilização de ferramentas pedagógicas atraentes à juventude, como os fazines. Métodos: Adotamos a sistematização de experiências (SE) de Oscar Jara como possibilidade metodológica para relatar o percurso percorrido no desenvolvimento do projeto, ou seja, deste as oficinas educativas - para sondar saberes, dúvida e dialogar sobre a sífilis com os adolescentes, a articulação de espaços de discussão com trabalhadores da rede e movimento social, além da elaboração fanzines para consolidar e potencializar o resultado das oficinas. Resultados - Pontos de partida [Etapa 1 da SE]:  Inicialmente estreitamos a parceria entre a Universidade, a Vigilância Epidemiológica local, a Unidade de Saúde da Família e a Escola do território da intervenção, enquanto estratégia de mobilização e articulação via o programa extensionista “Adolescentes e Jovens: participação, direitos em saúde”. Assim, tivemos a oportunidade de nos aproximar de indicadores epidemiológicos locais da sífilis, com um olhar detalhado na faixa etária juvenil. Foi surpreendente a concentração e a tendência de aumento dos casos novos de sífilis diagnosticados entre gestantes de 15 a 29 anos em Rio das Ostras (quase 80% em 2022 conforme aponta boletim epidemiológico local - Panorama da Sífilis em Rio das Ostras, 2022), sendo a maior parte dos casos oriundos do território da intervenção. Esse panorama foi determinante para a elaboração da seguinte “Pergunta Inicial” [Etapa 2 da SE]:  Como construir um caminho metodológico para a prevenção da sífilis e outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) de forma dialógica e participativa junto a adolescentes e jovens? Entendemos que a educação popular em saúde (EPS) seria potente para orientar a realização de oficinas educativas para prevenção da sífilis e outras ISTs por se tratar de uma abordagem freriana signatária da pedagogia crítica. O caminho vivido (Etapa 3 da SE]:  Em junho de 2023 realizamos duas oficinas sobre prevenção da sífilis com a participação cerca de 150 adolescentes na Escola, como parte das ações do PSE. Trabalhamos com uma “nuvem de palavras” elaborada com o auxílio da plataforma Mentimeter@ a partir da seguinte frase: “Ouvi dizer que a sífilis...”.  Os/as adolescentes eram estimulados/as a completar a frase com três palavras ou expressões curtas. Sintetizamos as respostas em uma “nuvem de palavras” (onde as palavras do centro tinham maior frequência e as próximas a estas tinham alguma relação de sentido). Utilizamos a imagem para discutir os saberes em torno da prevenção da sífilis e outras ISTs, como também, buscamos oferecer informações seguras e sanar algumas dúvidas geradas com apoio de vídeos educativos e das intervenções das Enfermeiras da ESF local- no intuito de fortalecer a confiança, o vínculo e a referência com a ESF do território. Em seguida os/as adolescentes eram encorajadas/os a anotar em filipetas de papel colorido “possíveis conselhos” direcionados aos seus colegas para a prevenção da sífilis e outras ISTs. Cada conselho compunha uma das folhas da “árvore de conselhos”, produto dessa produção colaborativa. Tratava-se de um galho seco de cerca de 1 metro de altura, fixado com gesso em um vaso. No galho eram fixadas as folhas coloridas onde os conselhos estavam escritos.  Este material possibilitou sintetizarmos eixos e ideias que sustentavam os diferentes conselhos. Em uma oficina de educação permanente, realizada em colaboração com trabalhadores da rede de saúde - especialmente da vigilância epidemiológica local, membros do movimento social “Associação Vida e Saúde” (AVISA) além da equipe extensionsita, trabalhamos os resultados das oficinas com adolescentes; e refletimos sobre singularidades do processo e demandas ligadas a intervenção. Reflexão de fundo [Etapa 4 da SE]: Os resultados evidenciaram crenças, tabus e lacunas no conhecimento sobre prevenção de ISTs e sífilis; aliadas a marcadores culturais e de filiação religiosa, medo, vergonha, desconfiança em falar sobre sexualidade e prevenção de doenças com adultos, além de curiosidades sobre a sífilis. A complexidade de temas emergentes implicou o desenho de estratégia de intervenção: construir fanzines para dialogar com as questões apontadas. Assim, foi desenvolvimento do projeto PIBIC/Ensino Médio “Comunicação e saúde com adolescentes e jovens: fanzine como ferramenta educativa no enfrentamento da sífilis”.  A partir deste projeto produzimos dois fanzines: “Camizine”, que é um zine sanfona com “dicas” para manejar encontros afetivos ou sexuais em que a pessoa resiste ao uso de preservativos. Este zine fica exposto em um quadro com um card e um dispenser de preservativos. E um microzine intitulado “Conselhos do Dito-cujo”, em que lagartos vestindo uma capa de chuva, sugerem conselhos e demonstram ser viável prevenir as ISTs e a gravidez na adolescência por meio do uso de preservativos. Considerações finais: Pontos de chegada (Etapa 5 da SE]:  O diálogo entre a equipe dos projetos, da escola, da AVISA e os/as trabalhadores de saúde qualificou a intervenção. A EPS demonstra ser um potente mecanismo capaz de articular saberes e as experiências juvenis para a promoção da saúde sexual e reprodutiva entre adolescentes e jovens, portanto, precisa ser mais explorada no âmbito do PSE, favorecendo a aliança entre a escola, os serviços de saúde e os movimentos sociais. O fanzine é notadamente um recurso de expressão livre da juventude, portanto, um poderoso recurso estratégico e pedagógico de comunicação em saúde, sendo bem acolhido no espaço escolar. Os zines foram capazes de informar, gerar diálogo e potencializar aprendizagens a partir de uma linguagem criativa, lúdica e, sobretudo, juvenil.  


